
Pós-Graduação

Página 8

Jornal da Universidade Estadual de Santa Cruz Ano X - Nº 94 15 a 30 de AGOSTO/2008 

Página 6
LIVRO
Professores da 
UESC em obra so-
bre Mata Atlântica

Página 4
60ª SBPC
Alunos na 
reunião em 
São Paulo

Página 5
ASTROFÍSICA
Núcleo de 
Pesquisa está 
consolidado

Geografi a, História e Biologia. 
A confi rmação da inscrição 

também será disponibilizada 
na página eletrônica da UESC, 
após conferência do pagamen-
to da taxa de inscrição, no va-
lor de R$ 85, via boleto bancá-
rio. As provas serão realizadas 
no campus da UESC e em co-
légios situados nas cidades de 
Ilhéus e Itabuna, no período de 
18 a 20 de janeiro de 2009.

As obras literárias reco-
mendadas para o Concurso 
Vestibular são: “Eu”, de Au-
gusto dos Anjos; “Os becos do 
homem”, de Jorge de Souza 
Araújo; “Noite na Taverna”, 
de Álvares de Azevedo; “O li-
vro das ignorãças”, de Mano-
el de Barros; “O tempo é che-
gado”, de Euclides Neto; “Fo-
go Morto”, de José Lins do 

As inscrições para o 
Concurso Vestibu-
lar 2009 da UESC 

– Universidade Estadual de 
Santa Cruz – podem ser feitas 
no período de 23 de setembro 
a 14 de outubro de 2008, so-
mente através da internet, no 
endereço www.uesc.br. Nesse 
vestibular, a oferta de vagas é 
maior, totalizando 1.440, um 
aumento de 10 por cento. Os 
cursos de graduação também 
aumentaram, agora são 29.

O Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Consepe) da 
Universidade autorizou a im-
plantação de três novos cur-
sos: Ciências Sociais (licencia-
tura), Geografi a e Química, em 
nível de bacharelado. Também 
foi ampliado o número de va-
gas nos cursos de Biomedicina, 

Rego; e “O auto da compade-
cida”, de Ariano Suassuna. 

Reserva de Vagas – A 
UESC oferece ainda o siste-
ma de reserva de vagas no 
processo seletivo do vesti-
bular em todos os cursos de 
graduação. São benefi ciados 
com 50 por cento das vagas 
estudantes que tenham cur-
sado todo o ensino médio e 
os últimos quatro anos do 
ensino fundamental em es-
cola pública, sendo que, des-
se percentual, 75 por cento 
serão destinados aos estu-
dantes que se auto-declara-
ram negros. Em cada curso 
serão admitidas até duas va-
gas para índios reconheci-
dos pela FUNAI ou morado-
res de comunidades rema-
nescentes de quilombos.  

UESC oferece 1.440 
vagas e três novos cursos

ENECO
ENCONTRO REUNIU 
QUASE 1000 ESTUDANTES

O 34º Encontro Nacional 
dos Estudantes de Econo-
mia, realizado na UESC, 
reuniu 900 alunos de todo 
o País. O ex-ministro Ciro 
Gomes falou na abertura. 
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Especiaria
Revista traz 
dossiê sobre 
Cinema, Litera-
tura e Socie-
dade. 
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la não depende desta: se não hou-
vesse teoria literária, não impedi-
ria de a literatura surgir ao mun-
do.

Então, por que estudar a teo-
ria literária? Por que estudar a te-
oria matemática? Por que estu-
dar a teoria administrativa e fi -
losófi ca? Ora bolas, para saber o 
que os nossos ancestrais já pen-
saram, já descobriram e o que já 
fi zeram no passado!  Para emba-
sar-se, fundamentar-se cientifi -
camente! Destarte, para se apli-
car aos dias atuais, com a moder-
nização devida, claro. Não é pa-
ra copiar, decorar, plagiar, é para 
compreender, é para saber, é para 
assistir aos belos espetáculos que 
homens produziram com o pen-
samento, com os costumes, com 
as tradições e, sobretudo, com o 
espírito investigativo da ciência.

Se a música clássica é melhor 
do que a música popular? Se Ja-
mes Joyce é superior ao poema 
de cordel? Se a fi losofi a é mui-
to mais profunda do que as igre-
jas evangélicas? Se o branco euro-
peu é mais inteligente que um au-
tóctone africano? Nada disso im-
porta. Todos têm a sua grandeza, 
todos têm a sua importância no 
universo.

O científi co e o populares-
co no mundo pós-moderno ten-
dem a se tocar e se formar uno. 
Esse é o desafi o do ser humano 
artista, advogado, médico, en-
genheiro, empresário, do século 
XXI. É o movimento antropofá-
gico II: saber dosar a gigantesca 
soma de conhecimento tecnoló-
gico formal acumulado da hu-
manidade, com um pouco de hu-
manismo, com um pouco de afe-
to, com um pouco de respeito ao 
próximo, coisas que parecem de 
séculos atrás.

*Gustavo Atallah Haun – alu-
no do 8º semestre de Letras e profes-
sor da rede pública e privada de Ita-
buna (g_a_haun@hotmail.com). 

ArtigoOpinião   Gustavo Atallah Haun*

Existem dois tipos 
mensuráveis de co-
nhecimento huma-

no: um feito pelo vulgo, pela po-
pulação, por isso chamado de 
cultura popular, e outro feito pe-
las ciências em geral, denomina-
do de conhecimento científi co 
ou acadêmico. Ambos têm o seu 
valor, a sua verdade, a sua corre-
ta erudição.

O conhecimento populares-
co já foi defendido por sociólo-
gos, antropólogos e fi lósofos, co-
mo o italiano Antonio Gramsci 
e o historiador potiguar Câma-
ra Cascudo. A cultura por si só 
é uma manifestação da vontade 
e dos costumes do povo, seja ele 
letrado ou não. Portanto, torna-
se cultura tanto o saber popular 
quanto o saber científi co. 

Muitas vezes se percebe 
uma revolta muito grande nos 
estudantes universitários quan-
to ao saber científi co, à teoria, 
aos textos técnicos, enfi m quan-
to aos procedimentos que a aca-
demia toma para se valer da sua 
epistemologia, do seu empiris-
mo, da sua pragmática. 

Os conhecimentos patro-
cinados pelas faculdades são 
aqueles que são testados, pesqui-
sados, medidos, numa constru-
ção, digamos, aristotélica de to-
das as áreas. Já o conhecimento 
dito popular é repassado na sua 
grande maioria por via oral, por 
meio das tradições, do saber his-
tórico das massas.

Não existe um saber supe-
rior ao outro. Aliás, não existe 
uma cultura melhor, outra pior: 
existem culturas diferentes e até 
nisso elas são positivas, porque 
podem se misturar, conhecer-se, 
relacionar-se criando outras, etc. 
Um bom exemplo disso é a lite-
ratura e a teoria literária. Esta é o 
saber técnico-científi co deriva-
do daquela: se não houvesse li-
teratura, será que poderia haver 
alguma teoria literária? Já aque-

Dia 5 deste mês e ano, ter-
ça-feira, marcou a cerimônia 
singela de colação de grau dos 
alunos de diversos cursos que 
dispensaram a solenidade tra-
dicional. Entre os alunos de Di-
reito fi guravam Rafael Ribeiro 
Castro, Taís Alves Silva Lessa e 
Robson Mendes Moura, aqui 
destacados pela convivência 
mais estreita na condição de 
professora de diversas discipli-
nas e orientação da monogra-
fi a aos dois primeiros; quanto 
ao último, meu aluno em mais 
de um semestre, tem o perfi l 
de rapaz estudioso, educado 
e consciente do futuro papel 
de operador do Direito. Esco-
lhidos como personagens des-
ta mensagem, representam a 
melhor homenagem aos seus 
colegas, que conheci superfi -
cialmente e neste momento 
são, igualmente, alvo do meu 
carinho e admiração.

Os três alunos aponta-
dos representam seus colegas 
não somente na excelência do 
aproveitamento, da conduta, 
da disciplina, no respeito aos 
docentes e aos colegas. Exer-
cem o honroso mandato como 
jovens diferenciados, que assu-

E-mail: ascom@uesc.br
Amigos e colegas da Ascom/UESC, Edvaldo Oliveira ou Jonildo Glória. Inicial-

mente, quero parabenizá-los pela qualidade total do house organ da nossa que-
rida UESC, feito com tanto carinho e profi ssionalismo por vocês, inclusive nosso 
outro colega e amigo Valério Magalhães. Aproveito para solicitar uma cópia Word 
da matéria sobre Turismo em Itacaré, publicada na edição nº 91, de 01 a 15 de 
julho deste ano, que fala que o turismo de alto impacto empobrece Itacaré.  Tenho 
trabalhos e pesquisas nesta área e preciso desse material. Inclusive, se puderem 
me autorizar, gostaria também de transcrevê-lo na íntegra em nossa revista de tu-
rismo “Folha da Praia”. Pela atenção, desde já, agradeço, desejando muito sucesso 
no trabalho dessa Ascom. Abraços do jornalista, Roberto Santana.

Nota da Redação: É permitida a transcrição de matérias do Jornal da UESC, 
desde que seja citada a fonte de produção da notícia. Qualquer dúvida, en-
trar em contato pelo e-mail: ascom@uesc.br

-0-0-0-0-0-

Informamos e agradecemos o recebimento da publicação periódica UESC – Jornal da 
Universidade Estadual de Santa Cruz, Ano X, nº 90, junho 2008. Atenciosamente, Glória 

Schwan – Bibliotecária – CRB 5409/7 – Faculdade de São Bento do Rio de Janeiro.

miram um perfi l próprio, dei-
xando um exemplo de ética e 
convivência harmoniosa.

Quero reafi rmar a Rafael, 
Taís,  Robson e seus colegas, 
que o Direito é expressão e dis-
ciplina da vida em sociedade. 
Seja qual for o caminho esco-
lhido – e o Direito aponta mui-
tos – o operador do Direito, em 
sua nobreza, tem o dever de 
ser probo, sincero, claro e pre-
ciso.  O Direito impõe o empre-
go das melhores qualidades: 
erudição, estilo límpido, moral 
elevada. Cumpre aos meus no-
vos bacharéis o exercício do Di-
reito como a mais bela e mais 
nobre das profi ssões, cuidando 
dos confl itos de interesses vol-
tados ao fortalecimento da so-
lidariedade social. 

Por fi m, acreditem que en-
contrarão sempre abrigo segu-
ro e afetuoso nesta Universida-
de e particularmente em cada 
um dos seus professores, dis-
postos a recebê-los sempre de 
braços abertos. 

(*) Professora do Departa-
mento de  Ciências Jurídicas, 
Mestre em Direito Público pela 
UFPE, Juíza de Direito do TJBa.

Fugir do comum ou do científico?

Sônia Carvalho de Almeida Maron *

Mensagem aos novos bacharéis

Editado pela Assessoria de Comunicação 
Ascom

Distribuído gratuitamente

Telefone:
(73) 3680-5027

www.uesc.br
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ascom@uesc.br

Reitor: Prof. Antonio Joaquim Bastos da Silva. Vice-reitora: Profª Adélia Pinheiro. Editor: Edvaldo 
P. de Oliveira – Reg. Prof. nº 530 DRT/BA. Redatores: Jonildo Glória e Valério Magalhães.  Fotos: 
Geraldo Borges, Marcos Maurício e Jonildo Glória. Prog. Visual: George Pellegrini. Diagr. , Infográ-
fi cos/Ilustr.: Marcos Maurício. Sup. Gráfi ca: Luiz Farias. Fotolito: Cristovaldo Caitano. Antonio Vitor.  
Impressão: André Andrade e Davi Macêdo. Acabamento: Nivaldo Lisboa / Eva Damaceno.  End.: 
Rod.  BA-415, Km 16 (trecho Ilhéus-Itabuna) – CEP 45662-000-Ilhéus-BA.
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O evento foi aberto com palestra do deputado Ciro Gomes

Graduação
prograd@uesc.br

O ENECO É O MAIOR FÓRUM DE DEBATES EM ECONOMIA PROMOVIDO PELA CLASSE ESTUDANTIL

Eneco reuniu estudantes de
Economia de todo o Brasil

O 34º Encontro 
Nacional dos Es-
tudantes de Eco-

nomia – Eneco - reuniu na 
UESC, na segunda quinzena 
de julho (20 a 26), alunos 
do curso de Ciências Econô-
micas de todos os estados. 
O número de inscritos, que 
chegou a 900, participou de 
uma programação que cons-
tou de palestras, minicur-
sos, sessões temáticas e gru-
pos de discussão. Ao longo 
de cinco dias, os estudan-
tes tiveram a oportunidade 
de ouvir e debater temas co-
mo mercado fi nanceiro, fi -
nanças públicas, macroeco-
nometria, economia popu-
lar e solidária, políticas pú-
blicas de inovação no Brasil 
e de desenvolvimento regio-
nal à luz da teoria dos espa-
ços, movimento estudan-
til, transposição do rio São 
Francisco, sistemas de co-

"É preciso investir não só na qualificação específica dos pro-
fissionais, mas também na educação básica do cidadão". 

tas, entre outros.
A palestra de abertura 

foi proferida pelo deputado 
federal Ciro Gomes, que ao 
abordar o tema “Caminhos 
para o desenvolvimento, 
crescimento e estabilidade”, 
interagiu com a platéia du-
rante o debate. Palestrantes 
convidados de outras insti-

tuições nacionais e estadu-
ais, assim como professo-
res da própria UESC, deram 
uma dimensão bastante am-
pla às questões relacionadas 
à economia, fi nanças, pla-
nejamento, desenvolvimen-
to, pobreza e capital huma-
no  na atualidade brasileira. 

O Eneco representa o 

maior fórum de 
debates em Eco-
nomia promo-
vido pela classe 
estudantil. Des-
taca-se pela re-
levância das dis-
cussões, pela 
tradição e nível 
dos congressis-
tas e pelo total 
de recursos ge-
rados com a sua 
realização, con-
gregando e for-
talecendo a clas-
se estudantil.

Logística - Os parti-
cipantes do Eneco fi caram 
alojados nas dependên-
cias do campus Soane Na-
zaré de Andrade. Para aten-
der ao contingente de cerca 
de mil pessoas,  foram mo-
bilizados 120 alunos do cur-
so de Economia da UESC, 
que trabalharam como mo-
nitores. Toda uma estrutu-
ra de logística foi monta-
da para atender à dinâmica 
do evento, da programação 
acadêmica à captação de re-
cursos fi nanceiros, hospe-
dagem, alimentação, trans-
porte e outras necessidades 
inerentes ao Encontro. 

A coordenação geral fi cou 
a cargo do estudante de Eco-
nomia, Murilo Cabral Costa, 
e mais duas dezenas de co-
legas. Coube ao Centro Aca-
dêmico de Economia a reali-
zação do Eneco, com a par-
ceria da Federação Nacional 
dos Estudantes de Econo-
mia (Feneco), da Reitoria da 
UESC e do Departamento de 
Ciências Econômicas. O sal-
do, segundo a comissão orga-
nizadora, foi bastante positi-
vo para todos.

Os estudantes superlotaram o auditório principal da Universidade

VICENTE MATOS, PRESIDENTE DO SINDUSCON
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Pesquisa e Pós-Graduação
 proppe@uesc.br

Aproximadamente, 80 pessoas participaram ativamente do Workshop

"O impacto será grande nas universidades, mas confio 
que a UESC obterá, no médio prazo, bons resultados.” 

LILIANE QUEIROZ

fi a que a UESC obterá, a médio 
prazo, bons resultados, tanto nas 
áreas de humanas, quando nas 
tecnológicas, a exemplo do que 
já ocorre no campo das ciências 
biológicas na instituição.”

Mestrado - O workshop 
foi realizado no momento em 
que o Departamento de Ciên-
cias Administrativas e Contá-
beis (DCAC) tem uma proposta 
de mestrado profi ssionalizante, 
com a denominação de “Gestão 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel e Competitividade”, que es-
tá sob avaliação da Capes. Esse 
projeto está em sintonia com a 
política da Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação, sob o 
comando do professor doutor 
Júlio Cascardo, e conta com o 
apoio do diretor do DCAC, pro-
fessor Almeciano Maia Jr. 

Tendo em vista o interesse ma-
nifestado pelos participantes do 
Workshop, a professora Liliane pre-
tende torná-lo anual e iniciar duas 
novas atividades. Uma para os pes-
quisadores de Gestão do Desenvol-
vimento Sustentável e Competiti-
vidade, da qual o grupo de pesqui-
sa é líder, e realização de ofi cinas, ao 
longo do ano, sobre as ferramentas 
disponíveis para a produção cien-

 Evento de gestão em produção
científi ca supera a expectativa

O I Workshop 
de Gestão da 
Inovação em 

Produção Cientifi -
ca e Pesquisa (arti-
gos e ensaios), “aten-
deu à expectativa e, 
até mesmo, a supe-
rou, considerando-se 
o limitado tempo pa-
ra divulgação e o atu-
al período de férias”, 
conforme avaliação 
da coordenadora, 
professora doutora 
Liliane Queiroz An-
tonio. A atividade es-
teve centrada nos di-
versos critérios e de-
safi os que envolvem a 
estruturação da pós-
graduação e pesquisa 
numa instituição uni-
versitária.  

Cerca de 80 pes-
soas – docentes e dis-
centes de graduação 
dos vários departa-
mentos, bem como dos cursos de 
mestrado e doutorado, e de outros 
setores da Universidade – partici-
param ativamente do Workshop, 
realizado em julho último. O even-
to foi aberto com palestra da pro-
fessora doutora Sandra Sacramen-
to, que utilizou dois momentos dis-
tintos da construção do Mestra-
do em Cultura e Turismo da UESC 
e chamou a atenção para as nor-
mas que disciplinam a pós-gradu-
ação, com ênfase naquelas fi xadas 
pelo MEC, através da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (Capes). O pro-
fessor doutor Gustavo da Cruz dis-
correu sobre projetos de pesquisa e 
produção científi ca, e fez conside-
rações sobre a Capes e seu objetivo, 
bem como as partidas e contrapar-
tidas da produção científi ca. 

A professora Liliane Anto-
nio, ao dar orientações para a 
produção de artigos científi cos, 
abordou as mudanças introdu-
zidas pela Capes nos critérios de 
qualifi cação da produção cientí-
fi ca, que deixam de ser A, B e C e 
passam a ser A1, A2, B1, B2, B3, 
B4, B5 e C, por área de conheci-
mento. Prevê que com essa mu-
dança “o impacto será grande 
nas universidades”, mas “con-

Alunos bolsistas de inicia-
ção científi ca da UESC, premia-
dos durante o XIII Seminário 
de Iniciação Científi ca e 9ª Se-
mana de Pesquisa e Pós-Gradu-
ação, participaram da 60ª Reu-
nião Anual da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), realizada no campus 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), São 
Paulo. Com a temática “Ener-
gia, Ambiente e Tecnologia”, a 
reunião aconteceu em julho (13 
a 18) e contou com a participa-
ção de 12 mil pessoas. 

O evento principal apresen-
tou programação ampla, com, 
aproximadamente, 60 conferên-
cias, 60 simpósios, 40 mesas-re-
dondas, 40 minicursos, 40 en-
contros, 10 assembléias e algu-
mas sessões especiais, com con-
cursos e entrega de prêmios. 
Foram apresentados cerca de 
3.000 trabalhos de pesquisa 
em painéis, submetidos por au-
tores brasileiros e estrangeiros. 
Além do evento principal, ocor-
reram atividades paralelas, entre 
as quais, a 15ª Jornada Nacional 
de Iniciação Científi ca, Concur-
so Cientistas de Amanhã – Edi-
ção 51, Prêmio José Reis, SBPC 

Alunos da UESC na 60ª SBPC
Iniciação Científi ca

Cultural, Exposição de Tecnologia 
e Ciência (Expot&C), Feira do Li-
vro e a SBPC Jovem, voltada para 
os estudantes de ensino básico. 

Nossos alunos - A Reunião 
Anual teve ampla participação 
das universidades e institutos de 
pesquisa de todo o País, atraindo, 
sobretudo, o corpo docente e dis-
cente das instituições de ensino 
superior, públicas e privadas, en-
volvendo diferentes órgãos públi-
cos federais, estaduais e munici-
pais, transformando-se num dos 
mais importantes acontecimen-
tos científi cos do Brasil. 

Representando a UESC,  par-
ticiparam os bolsistas de inicia-
ção científi ca premiados: Arlin-
do Gomes de Macedo Júnior, Cy-
belle Menolli Longhini, Daniel 
Sampaio Mercês, Danillo Teles de 
Britto Bispo, Júlio Cézar Moreira 
Menezes, Lindinalva Santos San-
tana, Marcos dos Santos Ferreira, 
Nicolle Moreira de Almeida, Pa-
loma Oliveira Vida, Wallace Mes-
sias Barbosa São Mateus; os alu-
nos John Leno Castro dos San-
tos, Laelson Nascimento e Tatia-
ne Pereira; e a professora Solange 
França, gerente de Pesquisa da 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação.

tífi ca. Interessados em participar 
da Comunidade Virtual de Produ-
ção Científi ca e Pesquisa, podem 

fazê-lo através dos e-mails lqanto-
nio@uesc,br ou liliqueiroz_24@
yahoo.com.br. 

Professora Liliane Queiroz Antonio

Alunos da UESC na 60a reunião anual da SBPC
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Geral
ascom@uesc.br

“Ora, direis ouvir 
estrelas...”.
BILAC  

Existe na UESC – 
Universidade Es-
tadual de Santa 

Cruz - um grupo de profes-
sores e pesquisadores que 
não só ouve estrelas, mas 
as observa, pesquisa, estu-
da e entende a “linguagem” 
desses astros, que atraem 
a curiosidade humana des-
de tempos imemoriais. São 
os integrantes do Grupo de 
Astrofísica que o Departa-
mento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas (DCET) abri-
ga no Laboratório de Astro-
física Teórica e Observacio-
nal (Lato). Dentro de uma 
ótica essencialmente cien-
tífi ca, ali são desenvolvidos 
estudos com o objetivo de 
compreender os processos 
físicos que ocorrem em di-
versos ambientes astrofísi-
cos, sob a luz das observa-
ções astronômicas, mode-
los numéricos e abordagem 
teórica. 

Esse grupo de pesqui-
sa, que vem atuando desde 
2001, é coordenado pelo pro-
fessor doutor Adriano H. Cer-
queira. Dele fazem parte tam-
bém os professores doutores 
Maria Jaqueline Vasconce-
los, André Luis Batista Ribei-
ro, Henri Plana, Alejandro 
Dimarco e Alejandra Kandus 
(três destes, bolsistas de pro-
dutividade em pesquisa, ní-
vel II, do CNPq), e pelos pro-
fessores visitantes e atuantes 
nas pesquisas do grupo, Ana 
Paula Andrade, Jules Batista 
Soares e Pieter Willem Wes-
tera. Os estudos por eles de-
senvolvidos envolvem Cos-
mologia, Astrofísica Extraga-

Astrofísica tem grupo de pesquisa consolidado

Equipe do Lato - Henri Plana, Adriano Hotho Cerqueira (em pé), Pieter Willem Westera e Jules Batista  
Soares (os dois últimos, professores visitantes).

O Lato mantêm colaboração ativa com universidades e institutos de pesquisa no Brasil e no exterior

láctica, Plasmas Astrofísicos, 
Astrofísica do Meio Intereste-
lar e Formação Estelar. 

Projeção internacio-
nal – Os trabalhos de pesquisa 
realizados pelos membros do 
Grupo de Astrofísica da UESC 
têm boa aceitação em perió-
dicos internacionais especia-
lizados, tais como o “Mon-
thly Notices of the Royal 
Astronomical Society”, o 
“The Astronomical Jour-
nal”, o “The Astrophysical 
Journal” e o “Astronomy 
& Astrophysics”. Estes pe-
riódicos possuem alto fator 
de impacto (IF>4) e prestí-
gio junto à comunidade cien-
tífi ca internacional. Recente-
mente, a subsidiária canaden-
se do importante canal de di-
vulgação científi ca Discovery, 
gravou um programa, em Sal-
vador, em conjunto com pes-
quisadores do Instituto de Fí-
sica da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), sobre pes-

quisas em física básica, reali-
zadas pela professora Alejan-
dra Kandus.

Os pesquisadores do La-
to mantêm colaboração cien-
tífi ca ativa com universida-
des e institutos de pesqui-
sa no Brasil, tais como USP, 
Inpe, UFRJ, UFRGS e, no 
exterior, com a Universida-
de de Marselha, França; Fer-
milab, nos EUA; UNAM, no 
México; UBA, na Argentina; 
DIAS, na Irlanda, e Gemini, 
no Chile. Além disso, têm ob-
tido fi nanciamento para suas 
pesquisas através de recur-
sos do CNPq e Fapesb. 

Formação de RH – O 
grupo vem atuando não só 
na formação de recursos hu-
manos, essencialmente, no 
nível de Iniciação Científi ca, 
mas também contribuindo 
ativamente para a implan-
tação de um programa de 
pós-graduação stricto sen-
su em Física, nível mestra-

do, na UESC, que contemple 
a linha de pesquisa em As-
trofísica. Caso esta propos-
ta seja aprovada pela Capes, 
a Universidade se somará à 
UFRN (Universidade Fede-
ral do Rio Grande Norte) co-
mo as únicas instituições do 
Nordeste a oferecerem um 
programa de pós-gradua-
ção nessa área. Os pesqui-
sadores do Lato estão, tam-
bém, se preparando para 
participar de forma ativa da 
Assembléia Geral da União 
Astronômica Internacional 
(IAU), em 2009, que será 
realizada no Rio de Janeiro 
(ver http://rhttp://www.as-
tronomy2009.com.br.), atu-
ando em comitês organiza-
dores locais e científi cos de 
diversas atividades do IAU. 

Outras informações so-
bre as atividades do Núcleo 
estão disponíveis pelo tele-
fone (73) 3680-5167 ou no 
site http://astro.uesc.br/.

"No Lato são desenvolvidos estudos com o objetivo 
de compreender os processos físicos que ocorrem 
em diversos ambientes astrofísicos". 
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“Os livros contribuem não apenas para o imaginário, mas 
para a sedimentação de uma sociedade mais humana.”

JORGE ARAUJO, PROFESSOR E ESCRITOR

A Editus - Editora da 
UESC – acaba de 
lançar duas novas 

publicações: a Revista Es-
peciaria – Cadernos de 
Ciências Humanas e Ou-
tra Mania Já! (crônicas do 
pensamento aprisionado), de 
autoria de Ritinha Dantas.  A 
primeira, organizada por Ro-
sana Elisa Catelli, professo-
ra do curso de Comunicação 
Social da UESC e doutora em 
Multimeios – Cinema, pe-
la Unicamp, e Sergio Barbo-
sa, professor do curso de Le-
tras da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). 

A Revista, vol. 10 nº 17, 
jan./jun. 2007, é uma publica-
ção científi ca voltada para as 
áreas das ciências humanas e 
sociais aplicadas, com periodi-
cidade semestral. O dossiê Ci-
nema, Literatura e Sociedade 
constitui uma série de textos 
que têm o cinema como fon-
te de interpretação de deter-
minados processos históricos 
e sociais da realidade nacio-
nal e analisa a realidade do ci-
nema brasileiro contemporâ-
neo. Há também as seções ar-
tigos, tradução e resenha.  Ao 
todo, são 14 trabalhos de auto-
res diversos. O projeto gráfi co 
e capa são de Adriano Lemos e 
George Pellegrini, e a imagem 
da capa o fotograma do fi lme 
Limite, de Mário Peixoto. 

Crônicas - A outra publi-
cação, como explícito no títu-
lo, “é uma coletânea de crôni-
cas, que oferece ao leitor uma 
viagem pelo cotidiano, sem per-
der a plasticidade que caracteri-
za o gênero. As manias - como 
a autora nomeia os transtor-
nos apresentados em cada crô-
nica – refl etem anotações cole-
tadas e registradas de forma crí-
tica pelo olhar de um observa-
dor cuidadoso”. Projeto gráfi co 
e capa de George Pellegrini, que 
com a professora doutora Maria 
de Lourdes Netto, falam das 65  
manias  captadas pela sensibili-
dade da autora.

Revista Especiaria e Outras Manias

Um dos aconte-
cimentos que marca-
ram o 59º Congresso 
Nacional de Botânica, 
realizado em agosto, 
em Natal, Rio Gran-
de do Norte, foi o lan-
çamento do livro The 
Atlantic Coastal 
Forest of Northe-
astern Brazil, pu-
blicado pelo “The New 
York Botanical Gar-
den”, EUA, e editado 
pelo pesquisador Wn. Wayt 
Thomas, coordenador geral 
do Programa Mata Atlânti-
ca Nordeste.  A publicação, 
uma das mais completas 
envolvendo estudos da fl ora 
da Mata Atlântica da Região 
Nordeste do País, tem a par-
ticipação efetiva dos profes-
sores de botânica Luiz Al-
berto Mattos Silva e André 
Márcio Amorim, ambos do 
Departamento de Ciências 
Biológicas da Universidade 
Estadual de Santa Cruz. 

Professores da UESC em
livro sobre a mata atlântica

O professor Luiz Alber-
to, com o trabalho Common 
Names of Vascular Plants 
of the Atlantic Coastal Fo-
rest Region of Southern 
Bahia, Brazil, e o professor 
André Amorim, com Floris-
tics of the Una Biological, 
Reserve, Bahia, Brazil e 
Diversity of Woody Plants 
in the Atlantical Coas-
tal Forest of the Southern 
Bahia, Brazil. 

O livro, com 18 capítulos 
e 588 páginas, aborda assun-

tos relacionados 
aos tipos naturais 
de vegetação que 
ocorrem no domí-
nio da Mata Atlân-
tica do Nordes-
te do Brasil e à di-
versidade de plan-
tas lenhosas numa 
mata primária do 
Sul da Bahia, bem 
como, às composi-
ções fl orísticas da 
Reserva Biológica 

de Una (Rebio) e da Chapa-
da Diamantina. Trata tam-
bém da nomenclatura vul-
gar e dos respectivos no-
mes científi cos de espécies 
da Mata Atlântica, além de 
capítulos dedicados aos le-
vantamentos das composi-
ções fl orísticas em áreas li-
torâneas dos estados do Rio 
de Janeiro, Espírito Santo, 
Rio Grande do Norte, Pa-
raíba e Pernambuco, sob 
o domínio do bioma Mata 
Atlântica.

Uma publicação científica para a área das ciências humanas

Livros
editus@uesc.br
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Depois de quase quatro dé-
cadas dedicadas ao ensino su-
perior, o professor mestre Arléo 
Barbosa se afastou da sala de 
aula por motivo de aposentado-
ria. Iniciou carreira como profes-
sor de História da Educação na 
antiga Faculdade de Filosofi a de 
Itabuna (FAFI), que depois for-
mou a FESPI. Arléo foi professor 
titular também de História da 
Bahia e História Regional, além 
de coordenador do Colegiado 
de História e diretor interino do 
DFHC. Ao longo da carreira, de-
dicou-se também à produção de 
livros sobre a história regional. 
Uma de suas primeiras obras, 
Nhoesembé – Monografi a de 
Ilhéus, de 1973, está sendo ree-
ditada na Editora da UESC

Turismo

O Mestrado em Cultura e Turismo abriu, 
dia 20 de agosto, o Ciclo de Palestras 2008, 
com duas conferências. A primeira, minis-
trada pelo professor doutor Luiz Gonzaga 
Godói Trigo (USP), abordou o tema “Novas 
Confi gurações do Turismo no Brasil e no 
Mundo e as Oportunidades Profi ssionais”. 
A seguinte foi proferida pela professo-
ra doutora Marília Ansarah (Unip), sobre 
“Segmentos do Turismo”, para um público 
de estudantes, professores e gestores que 
atuam com cultura, turismo e áreas afi ns. 

O Simpósio de Biologia 
do Sul da Bahia, na sua 10ª 
edição, é um evento anual 
realizado pelos alunos do cur-
so de Ciências Biológicas da 
UESC, com o apoio do Depar-

O professor doutor Johan 
Billen, da Universidade Ca-
tólica de Leuven, Bélgica, 
realizou palestra, dia 25, na 
UESC, abordando o tema 
Structural organization 
and funtional diversity 
of exocrine glands in so-
cial insects. A presença do 
pesquisador belga foi ini-
ciativa dos Programas de 
Pós-Graduação em Ciências 
Biológicas I: Genética e Bio-
logia Molecular e Zoologia. 
Johan Billen é um dos mais 
renomados especialistas 
em glândulas exócrinas e 
editor-chefe da prestigio-
sa revista científica Insects 
Sociaux. As exócrinas são 
glândulas responsáveis pela 
percepção de insetos como 
formigas, cupins, vespas, 
abelhas e outros.

PalestraSemana de Matemática

Biologia

“A melhor notícia não é a que se dá primeiro, 
mas a que se dá melhor.”

GABRIEL GARCIA MARQUES,  JORNALISTA E ESCRITOR COLOMBIANO

tamento de Ciências Biológicas e 
do Diretório Acadêmico de Biolo-
gia. O X Simbio tem como públi-
co-alvo estudantes de graduação 
e pós-graduação e é voltado para 
a integração de conhecimentos 

visando o enriquecimento da 
formação acadêmica. O even-
to acontece de 17 a 21 de no-
vembro. Contatos: telefone 
(73) 3680-5226, ramal 5105, 
com Leonardo ou Klaudia.
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A VII Semana de Matemática, 
desta Universidade, acontecerá 
em setembro (22 a 26), com o 
objetivo principal de estabele-
cer um ambiente sólido de dis-
cussões e troca de experiências  
entre pesquisadores, educado-
res e a comunidade em geral. 
Pretende-se, também, fornecer 
oportunidades para o fortale-
cimento do ensino, da pes-
quisa e da extensão, na 
UESC, além de possibi-
litar o conhecimen-
to e  a discussão 
dos novos rumos, 
tanto da Matemá-

tica Pura e Aplicada, quanto da 
Educação Matemática, em nível 
nacional. O início das atividades 
está previsto para as 9,00 horas, 
no auditório do Centro de Arte 
e Cultura Governador Paulo 
Souto, no campus universitário.
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A abertura do Doutora-
do em Cultura e Turis-
mo é o principal obje-

tivo do PEG – Programa Estraté-
gico de Gestão, que tem à frente 
o professor doutor Marco Aurélio 
Ávila, coordenador do Mestrado 
em Cultura e Turismo da UESC. 
Na opinião de Ávila, o PEG “é um 
documento de fundamental im-
portância para o alinhamento es-
tratégico na gestão do mestrado, 
que visa estabelecer diretrizes, 
metas e ações que garantam a 
qualidade e consolidação do cur-
so, com estratégias alinhadas aos 
critérios de avaliação da Capes, a 
quem caberá o credenciamento 
do curso nos próximos anos”.  

O Programa prevê que a 
abertura desse doutorado de-
verá acontecer em meados de 
2010, atendendo a   uma deman-
da de pesquisadores no Brasil, 
uma vez que não existe nenhum 
programa similar no País, além 
de possibilitar também a capa-
citação dos professores e funcio-
nários da UESC. O PEG está dis-
ponível no endereço eletrônico 
www.uesc.br/cursos/pos_gra-
duacao/mestrado/turismo.

Para elaboração do PEG foi 
realizado um diagnóstico pon-
derado, que evidenciou os pon-
tos fracos e fortes do programa, 
bem como, as ameaças e opor-
tunidades relacionadas ao mes-
trado, com base na avaliação do 
corpo docente e discente, produ-
ção intelectual, inserção social 
e proposta do programa.  Esses 
quesitos são utilizados pela Ca-
pes para a avaliação de mestra-
dos e doutorados. “Tal diagnós-
tico ponderado permitiu a elabo-
ração de estratégias específi cas 
para cada uma das situações en-
contradas, bem como, seus res-
pectivos prazos, metas e respon-
sáveis, conforme documento dis-
ponível no site do mestrado”, ex-
plica o professor Marco Aurélio.

Participação docente – 
O vice-coordenador do Mestra-
do em Cultura e Turismo, pro-
fessor doutor Gustavo da Cruz, 

Mestrado em Cultura e Turismo
planeja Doutorado em 2010

O PROGRAMA PREVÊ A ABERTURA DO DOUTORADO EM MEADOS DE 2010, ATENDENDO A UMA DEMANDA DE PESQUISADORES NO BRASIL

Prof. Dr. Gustavo da Cruz e Prof. Dr. Marco Aurélio Avila, vice-coorde-
nador e coordenador do Mestrado em Cultura e Turismo da UESC.

"O PEG é um documento de fundamental importância 
para o alinhamento estratégico na gestão do mestrado". 
MARCO AURÉLIO ÁVILA

A professora e médica Célia 
Kalil Mangabeira, coordenadora 
do Núcleo Aprendendo Down, se-
rá palestrante no congresso ao la-
do do doutor Zan Musttachi. Na 
oportunidade, mostrará os cami-
nhos percorridos e as conquistas 
realizadas pelo projeto, cujo alvo 
é capacitar e oferecer novas condi-
ções para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas Down. 

O evento acontece no mesmo 
ano em que o Congresso Nacional 
ratifi ca e transforma em lei a Con-
venção da ONU pelos Direitos das 
Pessoas com Defi ciência, em vias 
de ser sancionada. Ao destacar a 
participação do Núcleo na cam-
panha em prol dessa conquista, a 
doutora Célia Kalil refere-se a al-
gumas ações pioneiras do Apren-
dendo Down, tais como “as vaci-
nas, que ganham novas propos-
tas do Ministério da Saúde a se-
rem incorporadas aos cartões de 
vacinação, a luta pela autonomia 
das pessoas Down, que está dan-
do frutos, principalmente, junto às 
famílias, que agora acreditam ser 

destaca também a importância 
da participação do quadro do-

cente na elaboração do progra-
ma. “O envolvimento e compro-

metimento dos docentes na ela-
boração do PEG permitiu uma 
interface e multidisciplinarida-
de bastante relevantes das du-
as áreas do conhecimento do 
programa – Cultura e Turismo 
– que resultou num documen-
to coerente e signifi cativo para a 
gestão do mestrado”. Desta for-
ma, a coordenação do Mestra-
do terá um alinhamento estra-
tégico focado para a abertura do 
Doutorado, na consolidação do 
mestrado, desenvolvendo com-
petências através da produção e 
disseminação do conhecimen-
to multidisciplinar relacionadas 
com Cultura e Turismo, contri-
buindo assim, de forma susten-
tável, para o desenvolvimento 
social da região.

Professora da UESC fará palestra em
evento nacional sobre a Síndrome de Down

Doutora Célia Kalil

A professora doutora Cé-
lia Kalil vai realizar palestra 
durante o V Congresso Brasi-
leiro de Síndrome de Down, 
que será realizado na cidade 
de Londrina, Paraná, de 23 a 
27 de setembro, destacando o 
programa de ações pioneiras 
do Núcleo Aprendendo Down, 
da Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC). 

O evento, liderado pela Asso-
ciação de Pais e Amigos de Pesso-
as com Síndrome de Down (APS 
Down), em parceria com a Asso-
ciação Reviver Down de Curitiba 
e apoio da Federação Brasileira 
das Associações de Síndrome de 
Down, reunirá especialistas, pro-
fi ssionais e familiares de porta-
dores de necessidades especiais. 
O objetivo é promover a autono-
mia e a inclusão social das pesso-
as Down e a conseqüente supe-
ração do preconceito e da discri-
minação ainda existentes. Den-
tro desse foco, o tema deste ano 
é “Sindrome de Down em busca 
da Autonomia”.

possível se tornarem também 
agentes da história”. 

E conclui: “nosso trabalho 
– graças ao apoio importante da 
UESC, que vê nele um programa 
de educação pioneiro no contex-
to universitário e em vários seto-
res da sociedade – tem atraves-
sado fronteiras, reconhecido co-
mo agente signifi cativo de trans-
formação social”.

Geral
ascom@uesc.br


